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RESUMO 

 

A fauna do solo é representada por diferentes grupos de invertebrados de solo que 

desenvolvem importantes serviços ambientais, tais como: decomposição da matéria 

orgânica do solo e ciclagem de nutrientes. Estes invertebrados dependem da 

permanência de uma cobertura vegetal no solo, da qual retiram seu alimento e a utilizam 

como abrigo. Assim, a perda de cobertura vegetal imposta pelo cultivo intensivo de 

lavouras, além do revolvimento do solo e práticas de manejo, altera as características 

físicas, químicas e biológicas do solo, ocasionando perda da qualidade de solo. Nesse 

sentido, objetivou-se neste estudo avaliar a abundância e a riqueza dos invertebrados do 

solo em área sob cultivo de batata e mata e analisar os impactos do cultivo de batata 

sobre estes organismos. Foram selecionadas três áreas de produção de batata e outras 

três de mata nativa, está última utilizada como referência. Em cada área, os 

invertebrados foram coletados pelo método de armadilhas de queda, sendo instaladas 12 

armadilhas, espaçadas de 20 metros entre si, permanecendo por três dias em cada área. 

Os invertebrados capturados foram triados em laboratório, com auxílio de microscópio 

estereoscópico e, posteriormente, identificados a nível de grupos taxonômicos. Os 

organismos pertencentes aos grupos Acarina e Collembola foram os mais abundantes 

encontrados na área de batata, inclusive em número superior as áreas de mata. A 

presença dos grupos Diplopoda, Grillobattodea, Isopoda, Isoptera, Opiliones e 

Pseudoscorpiones só ocorreram nos ambientes de domínio de mata, onde também foram 

encontrados as maiores densidades e diversidade de espécies de invertebrados do solo. 

 

Palavras-chave: Bioindicadores; Solanum tuberosum; Fauna do solo.  
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ABSTRACT 

 

Soil fauna is represented by different groups of soil invertebrates that develop important 

environmental services, such as: decomposition of the organic matter from the soil and 

nutrient cycling. These invertebrates depend on the permanency of a vegetative cover 

on the soil, from where they derive their food and use it as a shelter. So, the loss of 

vegetation cover imposed by the intensive cultivation of crops, in addition to soil 

rotation and management practices, alters the physical, chemical and biological 

characteristics of the soil, causing loss of soil quality. In this sense, the objective of this 

study was to evaluate the abundance and richness of the invertebrates of the soil in an 

area under potato and forest cultivation and to analyze the impacts of potato cultivation 

on these organisms. Three potato production areas were selected, and three others were 

selected from the native forest, the latter used as reference. In each area, the 

invertebrates were collected by the fall traps method, with 12 traps spaced 20 meters 

apart, remaining for three days in each area. The captured invertebrates were screened 

in the laboratory using a stereoscopic microscope and later identified at the level of 

taxonomic groups. The organisms belonging to the groups Acarina and Collembola 

were the most abundant found in the area of potato, including in higher number the 

areas of forest. The presence of the Diplopoda, Grillobattodea, Isopoda, Isoptera, 

Opiliones and Pseudoscorpiones groups occurred only in forest domain environments, 

where the highest densities and diversity of invertebrate species were also found. 

 

 Keywords: Bioindicators; Solanum tuberosum; Soil fauna. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As ações humanas sobre a Terra têm gerado grandes impactos sobre as 

paisagens, pelo intenso processo de conversão de áreas naturais em diferentes tipos de uso 

do solo. Mudanças na cobertura e uso do solo podem influenciar direta ou indiretamente na 

dinâmica do ambiente causando desequilíbrios que afetam de alguma forma a qualidade de 

vida. 

As crescentes mudanças no uso da terra em especial pela substituição de 

floresta para o estabelecimento de atividades agrícolas, gera grande perturbação no 

ecossistema. A biodiversidade dos organismos do solo frequentemente diminui com a 

prática da agricultura quando comparados com vegetação natural.  

As intervenções humanas tais como, a intensa mecanização, uso de agrotóxicos 

e técnicas de colheitas, altera o ambiente. Desta forma, as explorações podem resultar na 

diminuição da densidade e diversidade de uma vasta quantidade de organismos edáficos 

que são essenciais na manutenção e fertilidade do solo (LIMA et al., 2003).  

A fauna edáfica é composta por invertebrados que vivem no solo e que por 

meio de suas atividades desempenham importantes serviços ecológicos. Os invertebrados 

com diâmetro corporal acima de 2 mm fazem parte a macrofauna edáfica, que engloba 

animais de diversos grupos, visíveis a olho nu, tais como: minhocas (Oligochaeta), 
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besouros (Coleoptera), cupins (Isoptera), formigas (Hymenoptera: formicidae), aranhas 

(Araneae), lacraias (Chilopoda) entre outros (BARETTA et al., 2011).  

Estes invertebrados são capazes de modificar as condições químicas, físicas e 

biológicas do solo, por que os diferentes grupos funcionais pertencentes a macrofauna 

edáfica possui corpo em tamanho suficiente para romper as estruturas dos horizontes 

minerais e orgânicos do solo ao se alimentar, movimentar e até mesmo construir galerias 

(ANDERSON, 1988). Além disso, desempenham diversos serviços relativos a fertilidade 

do solo, em especialmente aqueles ligados aos processos de decomposição e ciclagem de 

nutrientes.  

As intervenções naturais e principalmente antrópicas, interferem no equilíbrio 

ecológico da macrofauna edáfica, reduzindo a densidade e diversidade desses organismos 

que são essenciais para qualidade ambiental dos ecossistemas. Diversos trabalhos 

evidenciam que o tipo de manejo do solo adotado acarreta inúmeras modificações na 

estrutura da comunidade dos macroinvertebrados do solo, em diferentes graus de 

intensidade (BARETTA et al., 2003; LIMA et al., 2010). Desta forma, os impactos 

antrópicos e /ou diferentes manejos na agricultura podem refletir na biota do solo, se 

tornando estes um excelente sinalizador das perdas da qualidade em um ecossistema 

(XAVIER et al., 2005).  

Segundo dados do IBGE (2016), a área plantada com batata na primeira safra 

de 2016 no Brasil foi de 505.878 hectares e a produtividade durante esse período foi de 

1.844.267 toneladas. Neste cenário o estado de Minas Gerais é o maior produtor de Batata 

(Solanum tuberosum) do país, participando com 32% do total produzido no país, a 

implantação da bataticultura apesar de importante economicamente, resultam em efeitos 

negativos, devido ao alto uso de insumos empregados. O seu manejo dispõe 

tradicionalmente de mecanização agrícola antes e durante o cultivo, água em abundância, 

agrotoxicos e combate às pragas (BOULOMYTIS; BRESAOLA JUNIOR, 2013). Contudo, 

a cultura da batata é altamente influenciada por alterações ambientas, incluindo aquelas 

edáficas e principalmente relativos a fertilidade do solo (BREGAGNOLI et al., 2003).  

 No município de Bueno Brandão, na região sul do estado de Minas Gerais, 

ainda há remanescentes de vegetação nativa (Mata Atlântica), confrontando com as áreas 

de cultivo, em especial do cultivo da Batata (Solanum tuberosum). Por muitas décadas o 
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plantio desta cultura tem se destacado como uma das atividades mais importantes do 

município. 

A avaliação dos impactos e efeitos da fragmentação florestal para a implantação 

de áreas agrícolas e outras monoculturas, podem ser efetuados através da análise de 

organismos do solo, utilizados como bioindicadores, onde em geral estes indivíduos 

indicam e/ou medem a perturbação do ambiente.  

Nesse sentido objetivou-se nesta pesquisa avaliar a abundância e a riqueza dos 

invertebrados do solo em área sob cultivo de batata e mata no sul de Minas Gerais e 

analisar os impactos do cultivo de batata sobre estes organismos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. SOLOS FLORESTAIS 

 

As florestas tropicais ocupam aproximadamente 7% da superfície do planeta, 

porém contém mais de 50% do total de espécies existentes no mundo (PRIMACK; 

RODRIGUES, 2001).  

Segundo Merlim (2005), a superfície do solo florestal é uma das suas 

características mais importantes porque é usado como fonte de alimento e abrigo pela fauna 

do solo. Além disso, a presença desses organismos é de grande relevância aos habitats 

florestais, pois a fauna interfere na dinâmica do solo exercendo diversas funções que como 

consequência contribui para estrutura do solo (SCHUMACHER, 2012). 

Nos solos florestais, as taxas de decomposição da cobertura morta são 

aproximadamente iguais às de incorporação, no entanto, quando as florestas são eliminadas 

e os solos passam a ser explorado, o equilíbrio é quebrado e as taxas de decomposição da 

matéria orgânica ultrapassam as de produção (EIRA, 1995). 
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2.2. BATATICULTURA 

 

A batata (Solanum tuberosum L.) tem origem dos Andes peruanos e bolivianos 

onde é cultivada há mais de 7.000 anos. De acordo com a localidade onde é cultivada a 

batata recebe diferentes nomes, tais como: Poni (Chile), Iomy (Colômbia), Papa (Império 

Inca e Espanha), Patata (Itália) entre outros (ABBA, 2016). Atualmente a batata é o quarto 

alimento mais consumido no mundo, sendo superado pelo arroz, trigo e do milho (ABBA, 

2015). 

O cultivo da batata é realizado em pelo menos 125 países, sendo consumida por 

mais de um bilhão de pessoas em todo o mundo (PASTORINI et al., 2003). A cultura 

desenvolve-se em altitudes de até 4.300 m acima do nível do mar, leva de 90 a 140 dias 

para completar seu ciclo e a escolha da cultivar empregada é de suma importância para se 

alcançar o máximo potencial produtivo (FAVORETTO, 2009). 

A batata é a hortaliça mais plantada no Brasil, com grande expressão 

econômica em vários estados brasileiros (CARDOSO et al., 2007). A produção da cultura 

no Brasil concentra-se nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do 

Sul, os quais são responsáveis por aproximadamente 90% da produção (PAULA et al., 

2005). As variedades mais plantadas de batata no Brasil são: Ágata, Asterix e Atlantic. 

A batata tem grande importância nutricional, seus tubérculos são compostos por 

água, carboidratos, proteínas, açúcares, cinzas, vitamina C e quantidades mínimas de 

lipídios (SABLANI; MUJUMDAR, 2006). 

No manejo adotado, na grande maioria das plantações de batata, é intensa a 

utilização de insumos com quantidades crescentes de fertilizantes e agrotóxicos, elevando 

os custos de produção e os riscos de contaminação ambiental (REIS JUNIOR; 

MONNERAT, 2001; QUEIROZ, 2011). 

 

2.3. FAUNA DO SOLO 

 

A fauna edáfica compreende milhões de animais invertebrados de grande 

variedade de formas que vivem no solo ou que passam uma de suas fases ativas no solo 

(GARCIA; CATANOZI, 2011). Estes organismos atuam direta e indiretamente em diversas 
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atividades no ecossistema, desempenhando diversos serviços ambientais tais como 

ciclagem de nutrientes, melhorando a qualidade física, química e biológica do solo do solo 

(AQUINO, 2001). 

Em função do tamanho médio dos indivíduos a fauna do solo é na maioria das 

vezes classificada por tamanho em 3 grupos de invertebrados: microfauna, mesofauna e 

macrofauna (SWIFT et al., 1979). 

Dentre os animais que vivem no solo os mais conhecidos e estudados são os 

pertencentes a macrofauna, englobando organismos visíveis a olho nu, com tamanho 

superior a 2 mm, sendo distribuídos em mais de 20 grupos taxonômicos entre eles, cupins 

(Isoptera), formigas (Hymenoptera: Formicidae), minhocas (Oligochaeta), besouros 

(Coleoptera), tatuzinhos (Isopoda), aranhas (Araneae), centopéias (Chilopoda), piolhos-de-

cobra (Diplopoda), baratas (Blattaria), tesourinhas (Dermaptera), grilos (Orthoptera), 

caracóis (Gastropoda), escorpiões (Scorpionida), percevejos e cigarras (Hemiptera), e de 

mariposas (Lepidoptera), entre outros (CORREIA; ANDRADE, 2008). 

Estes organismos desempenham importantes serviços ambientais em especial 

por participarem de rotas e processos que contribuem para o desenvolvimento da estrutura e 

da fertilidade do solo. Além disso, interagem com as comunidades microbianas locais e 

agem no controle populacional de diversos componentes vivos do ambiente (PRIMAVESI, 

1990). A capacidade de alguns organismos pertencentes da macrofauna de modificarem o 

ambiente-solo fez com que fossem chamados de “engenheiros do ecossistema” (LAVELE, 

1997).  

A disponibilidade de alimento e as alterações no ambiente são os maiores 

obstáculos para a presença da macrofauna, além disso as intervenções na cobertura vegetal 

promovem alterações na densidade e na diversidade dos invertebrados do solo (AZEVEDO 

et al., 2000). Tudo isso pode gerar débito ecológico, pelo desaparecimento de organismos 

edáficos e da variedade de recursos, indicando a ocorrência de problemas ambientais, 

motivo pelo qual são utilizados como indicadores de qualidade ambiental (BROWN, 2001). 

 

2.3.1. FAUNA EDÁFICA COMO INDICADORA DE QUALIDADE 
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A qualidade do solo está relacionada a produtividade, sustentabilidade, 

economia, conservação e desenvolvimento, todos estes itens proporcionando saúde e bem 

estar a população (MARCHI, 2008).  

Esta qualidade pode ser mensurada pelo uso de indicadores classificados como 

químicos, físicos e biológicos (SANTANA; BAHIA FILHO, 1999). Os indicadores são 

atributos que medem ou refletem o status ambiental ou a condição de sustentabilidade do 

ecossistema (ARAÚJO; MONTEIRO, 2007). 

Segundo Melloni (2007), no passado só os atributos químicos e físicos eram 

vistos com grande potencial de indicadores, porém hoje se sabe que muitos senão a grande 

maioria das atividades são afetadas por processos biológicos.  Para Doran e Parkin (1994) 

um bom indicador deve apresentar características de fácil avaliação, aplicabilidade em 

diferentes escalas, medições avaliadas a curto, médio e longo prazo e ser sensível à 

variação do clima.  Nesse sentido os organismos pertencentes a fauna do solo, apresentam 

grande diversidade e rápida reprodução, sendo excelentes bioindicadores, além de suas 

propriedades ou funções indicarem e determinarem a qualidade ou o nível de degradação 

do solo (WINK et al., 2005).  

Assim, a diminuição da diversidade de espécies e a modificação da estrutura da 

população de alguns grupos da fauna edáfica podem representar um indicador de 

degradação do solo e de perda de sua sustentabilidade (SILVA; JUCKSCH; TAVARES, 

2012). Ou seja, a densidade e diversidade de grupos específicos são critérios utilizados na 

avaliação da qualidade do solo (SOUZA et al., 2015). 

Desta forma, acredita-se que a realização de estudos desta natureza possa 

contribuir com a geração de conhecimentos para a melhoria da qualidade do manejo do solo 

na cultura da batata no brasil. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO 

 

O presente estudo foi conduzido, durante o mês de Junho de 2016, no 

município de Bueno Brandão-MG, localizado nas (coordenadas: 22º 26’ 27” S e 46º 21’ 

03” W). O município localiza-se no sul de Minas Gerais, com altitude média de 1200 m. De 

acordo com o Sistema Internacional de Köepen o clima da região é classificado como Cwb 

– Clima temperado marítimo/Clima tropical de altitude, ou seja, do tipo mesotérmico e 

caracterizado com inverno seco e verão ameno. A temperatura média anual é de 16,5°C, 

com máxima no verão de 32°C e mínimo de até 2°C nos invernos mais rigorosos. 

No município foram escolhidos para a pesquisa dois diferentes usos do solo, 

que englobam a produção de batata e o estabelecimento de floresta nativa. Para cada 

sistema foram identificadas três áreas distintas de batata e floresta, todas no município de 

Bueno Brandão, totalizando-se seis áreas de estudo.  

As áreas de batata (B1, B2 e B3) utilizadas no trabalho estavam sob o sistema 

convencional de produção e cultivar “Ágata”, com ciclo de produção de 3 meses (figura 1). 
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Para o preparo do solo destas áreas foi realizado a dessecação das vegetações existentes na 

área, aração, destorroamento, sulcamento e posteriormente correção da acidez do solo. Na 

ocasião do plantio foi aplicado parte dos fertilizantes contendo Nitrogênio, Fosforo e 

Potássio (NPK), além de fungicidas e inseticidas. O restante do fertilizante foi aplicado 

antes da amontoa, que ocorreu entre 20 a 30 dias após o plantio. Nesta cultura é comum a 

fosfatagem periódica durante a produção e a dessecação da rama (morte da rama) na pré 

colheita com o intuito de facilitar a colheita dos tubérculos e diminuir a pressão de pragas. 

Nesse sentido, em todas as áreas foi utilizado o herbicida REGLONE para essa finalidade. 

As áreas de cultivo da batata utilizados no trabalho podem ser visualizados na figura 1. 

 

 

 
Figura 1 - (B1) latitude: -22º 26' 44" e longitude: -46º 15' 56". (B2) latitude: -22º 26' 56" e 

longitude: -46º 15' 34". (B3) latitude: 22° 26' 17" e longitude: -46° 20' 19".  

 

Fonte: Arquivo Pessoal. 
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As áreas (M1, M2 e M3) correspondem a fragmentos de mata estacional 

semidecidual (figura 2), onde: (M1 e M3) encontra-se em estágio sucessional secundário 

avançado, com predominância vegetativa de: Dalbergia nigra (Jacarandá), Croton 

floribundus (capixingui), Myrciaria spp (Guabiroba), Cinnamodendron axilare (Canela 

Branca), Aspidosperma parvifolium (Guatambú), Gomidesia spp. (guamirim), entre outros. 

E (M2) em estágio sucessional avançado (clímax) com predominância vegetativa: Gallesia 

integrifólia (Pau d’alho), Cedrela fissilis (cedro), Guzmania ligulata (Bromélia), 

Orchidaceae spp. (Orquidea) entre outros.  

 

 

 

Figura 2 – (M1) latitude -22° 25' 49" e longitude -46° 21' 27. (M2) latitude -22° 26' 16" e 

longitude -46° 20' 32. (M3) latitude -22° 26' 4" e longitude -46° 20' 19.   

                       

Fonte: Google Earth, 2016. 

 



11 

 

 

 

 

 
Figura 3 - Variação da temperatura do mês de Junho em Bueno Brandão – MG, Brasil. 

 
Fonte: Accuweather (2016). 

 

 

3.2.  COLETA DE INVERTEBRADOS DE SOLO 

 

A amostragem de Invertebrados do solo foi realizada utilizando-se o método de 

armadilhas de queda do tipo (Pitfall Trap). Este método é caracterizado pelo uso de 

recipientes de vidro, os quais são enterrados no solo, permanecendo com sua superfície 

superior aberta e ao nível do solo o que permite a captura dos invertebrados enquanto se 

movimentam.   

As armadilhas constituíram de potes de vidro de 600 ml contendo uma solução 

de água e detergente na concentração de 2,5% a disposição das armadilhas em campo foi 

realizada de acordo com um grid amostral (figura 4). Em cada uma das seis áreas foram 

instaladas doze armadilhas, espaçadas de 20 metros entre si, observando-se 10 metros de 

bordadura. 

Ao redor de cada armadilha foi retirada cinco amostras simples de solo, na 

profundidade de 0-10 cm, com a ajuda de um trato holandês, constituindo-se uma amostra 

composta, com o intuito de avaliar a umidade e os atributos químicos do solo, que serão 

descritos mais adiante. 
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Com o auxílio de uma cavadeira, boca de lobo foram abertos espaços para os 

potes de vidros serem enterrados ao nível do solo em seguida posteriormente foi utilizado 

200 ml da solução de detergente para cada armadilha. 

 

 

Figura 4 - Armadilhas de queda (Pitfall Trap) dispostos no solo contendo solução de água e 

detergente  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Totalizaram-se 72 armadilhas nas áreas de estudo, sendo 36 nas áreas de batata 

e o restante nas áreas de mata. As armadilhas permaneceram em campo por 3 dias, após 

este período foram retiradas do solo, tampadas e transportadas ao laboratório de 

biotecnologia do IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes. 

 

3.3. TRIAGEM DOS INVERTEBRADOS  

 

No laboratório de biotecnologia do IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes, 

o conteúdo das armadilhas foram passadas em peneira de malha de 2 mm, visando reter os 
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organismos de interesse para o trabalho. A seguir, os invertebrados foram cuidadosamente 

vertidos para um frasco contendo álcool 75% para sua conservação, até o momento da 

identificação e contagem. Os invertebrados capturados foram triados em laboratório, com 

auxílio de microscópio estereoscópico e identificados em nível de ordens (figura 5). 

 

 

                                Figura 5 -  Identificação dos invertebrados do solo. 

Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

 

3.4. ATRIBUTOS QUÍMICOS DO SOLO 

 

As amostras de solo para análise química foram retiradas nos mesmos pontos 

de coleta de invertebrados, na profundidade de 0-10, com auxílio de um trato holandês. Em 

cada ponte de coleta foram retirados uma amostra composta, proveniente de cinco amostras 

simples.  As amostras foram encaminhadas para o Laboratório de Química e Fertilidade do 

Solo do IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, onde foram realizadas análises 

químicas do solo. 

Os resultados das análises químicas e físicas do solo nas áreas de estudo 

(Batata/Mata) estão descritos na Tabela 1. 
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Tabela 1. Média dos atributos químicos do solo e umidade avaliados na profundidade de 0-

10 cm nas áreas de batata e mata nativa no município de Bueno Brandão, MG, Brasil. 

n=36. 

Atributos Físico e químicos  BATATA MATA 

Umidade % 23,76 24,0 

Ph  4,8 4,23 

Fósforo (mg/dm³) 31,5 2,0 

Potássio (mg/dm³) 35,5 107,2 

Cálcio (Cmolc/dm³) 1,16 0,76 

Magnésio (Cmolc/dm³) 0,46 0,46 

Alumínio (Cmolc/dm³) 0,23 0,66 

H+Al (Cmolc/dm³) 5,0 10,1 

Matéria Orgânica (Cmolc/dm³) 7,13 5,16 

 

3.5. ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise dos dados obtidos a partir da triagem e identificação da macrofauna 

foram realizadas por meio da compilação dos resultados em área de batata e área de mata. 

Esses resultados foram utilizados para análise de Abundância Relativa, dada por AR = 

(número de indivíduos por grupo taxonômico/total de indivíduos por tipo de área) x 100; 

Abundância total de Indivíduos por grupo taxonômicos e Riqueza está última dada pela 

presença de grupos taxonômicos amostrados em cada área de estudo (Batata/Mata).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

De modo geral, a coleta de invertebrados do solo por meio do método de 

armadilhas de queda (Pitfall Traps), tendem a favorecer a captura dos indivíduos mais 

ativos na superfície do solo e na serapilheira. Os valores de abundância total de 

invertebrados podem ser observados na Tabela 2. 
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Tabela 2. Número total de indivíduos por grupos taxonômicos da fauna edáfica, amostrados 

pelo método de armadilhas de queda “Pitfall Traps”, nas áreas de batata e mata, Bueno 

Brandão-MG, Brasil, 2016. n=36. 

GRUPOS FUNCIONAIS BATATA MATA 

Acarina 176 (±4,19) 14  (±0,61) 

Araneae 42 (±1,68) 171 (±2,5) 

Blattaria 1 (±0,05) 43 (±1,12) 

Coleoptera 6 (±0,27) 47 (±1,22) 

Collembola 527 (±16,01) 326 (±5,57) 

Diplopoda 0 (±0,00) 6 (±0,30) 

Diptera 43 (±1,01) 268 (±5,95) 

Grillobattodea 0 (±0,00) 7 (±0,35) 

H.Formicidae 15 (±0,57) 1117 (±33,78) 

Hemiptera 25 (±0,81) 53 (±1,73) 

Hymenoptera 65 (±1,34) 221 (±4,05) 

Isopoda 0 (±0,00) 3 (±0,15) 

Isoptera 0 (±0,00) 16 (±0,66) 

Larvas 7 (±0,31) 28 (±0,66) 

Opiliones 0 (±0,00) 3 (±0,15) 

Orthoptera 1 (±0,05) 86 (±1,75) 

Outros * 6  (±0,30) 4 (±0,20) 

Pseudoscorpiones 0 (±0,00) 3  (±0,15) 

Thysonoptera 3 (±0,15) 0 (±0,00) 

Total 917 2481 

* Outros = Somatório de outros grupos menos frequentes.  

 

Os valores de abundância de indivíduos encontrada na área de mata foi de 

(2481 indivíduos), comparados a área sob cultivo de batata (917 indivíduos), ou seja, a 

abundância total de indivíduos na mata foi de 73%, enquanto que na área sob cultivo de 

batata de apenas 27% (Tabela 2).  

O método de armadilhas de queda tem sido utilizado em estudos de abundância 

e diversidade de invertebrados de solo em áreas de mata comparadas a áreas em 

reflorestamentos e sob cultivo no sul de Minas Gerais. Silva (2014) estudou a abundância 
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de invertebrados do solo em área de mata conservada, mata impactada e lavoura de café, no 

sul de Minas Gerais, encontrando maior abundância na área de mata impactada (1024 

indivíduos), seguidos da área de mata conservada (757) e lavoura de café (727 indivíduos). 

Já Silva et al. (2006) encontraram maior abundância de invertebrados em área de mata com 

araucária em reflorestamento com idade de 60 anos (725 indivíduos), seguidos de mata com 

araucárias nativas (548 indivíduos) e reflorestamento com idade de 50 anos (306 

indivíduos).  

Observa-se que ocorre maior atividade de grupos de invertebrados nas áreas sob 

cobertura vegetal mais conservada e/ou áreas de reflorestamento com mais idade de 

desenvolvimento, comparadas as áreas sujeitas a cultivos, provavelmente porque há menor 

perturbação no ambiente solo serapilheira e maior oferta de alimento e heterogeneidade de 

hábitat nas áreas de mata, comparados as áreas de cultivo. A presença de maior densidade 

de indivíduos de alguns grupos, nas áreas, como é o caso de Hymenoptera: Formicidae 

(formigas) na área de mata (1117 indivíduos) pode contribuir decisivamente no aumento da 

abundância (Tabela 2).  

O grupo Collembola (colêmbolos) e Acarina (ácaros) foram muito abundantes 

na área sob cultivo de batata, indicando a capacidade de adaptação desses grupos ao manejo 

do solo e tratos culturais empregados na lavoura de batata, o que não ocorreu com os 

demais grupos (Tabela 2). Outro aspecto relevante foi o aparecimento do grupo 

Thysanoptera (tripes) apenas na área sob cultivo de batata. Corroborando nossos resultados, 

ácaros e colêmbolos também foram encontrados em maior abundância em lavoura de 

batata, comparadas a feijão, soja e milho (QUADROS et al., 2009).  

Outros estudos ressaltam que os grupos Acarina (ácaros) e Collembola 

(colêmbolos), em diferentes sistemas agrícolas, são considerados como de grande potencial 

de uso como como indicadores biológicos de perturbações ambientais (WINTER et al.,  

1990; BARETTA et al., 2003). A ocorrência de ácaros atingiu 78% em áreas de florestas, 

comparados à área de pastagens 94,7% (TEIXEIRA; SCHUBART, 1988) e são os 

primeiros a se estabelecer em áreas degradadas (SAUTTER; SANTOS, 1994).  

Os ácaros (Acarina) podem ser encontrados na matéria orgânica superficial do 

solo e restos vegetais, entretanto podem sofrer alterações pela atividade humana, com a 

adição de produtos químicos, como por exemplo, fertilizantes nitrogenados, inseticidas, 
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fazendo com que diminuam assim os predadores e aumente a densidade de ácaros no solo 

(ALVES et al., 2006). 

A abundância do grupo Araneae (aranhas) na área de mata (171) foi 4 vezes 

maior do que na área de batata (42) (Tabela 2). Esse resultado ressalta a função desse grupo 

como predadores, estando em maior número em ambientes com maior quantidade de presa, 

como é o caso da área de mata. Silva (2014) encontrou abundância diferenciada de aranhas 

em área de mata conservada (44 indivíduos), seguidas de mata impactada (33) e lavoura de 

café (11). Outros grupos, tais como Diplopoda, Grillobattodea, Isopoda, Isoptera, Opiliones 

e Pseudoscorpiones foram exclusivos da área de mata (Tabela 1), indicando o impacto do 

cultivo da batata sobre os grupos de invertebrados do solo. Orthoptera, Hemiptera, Diptera, 

Hymenoptera (Incluindo H. Formicidae) e Coleoptera, tem sido considerado os mais 

importantes bioindicadores de qualidade ambiental (BROWN, 1997).  

A riqueza está relacionada à presença de indivíduos das diferentes ordens de 

invertebrados de solo que foram encontrados em cada amostra. Nesse sentido, a riqueza 

pode variar com o esforço amostral e tamanho da amostra. Os valores de riqueza 

encontrados em nosso trabalho indicam maior diversidade de grupos taxonômicos na área 

de mata, comparadas com a área de batata (Figura 6).  

A maior riqueza de grupos taxonômicos, encontrados na área de mata, pode 

estar relacionada a maior oferta e diversidade de alimento, menor oscilação de temperatura, 

umidade e cobertura vegetal constante nessa área, o que não acontece na área de batata, 

sujeita ao manejo do solo, tratos culturais e reduzida cobertura vegetal que implicam em 

prejuízo a comunidade de invertebrados do solo (LAVELLE; SPAIN , 2001; AQUINO et 

al., 2008).  

Os resultados desta pesquisa corroboram os de Silva (2014) que obteve maior 

riqueza de grupos da fauna do solo em área de mata, comparada a lavoura de café e os de 

Martins (2015) em relação a mata e plantios de cana-de-açúcar e eucalipto, ambos no sul de 

Minas Gerais. Estes resultados indicam o efeito prejudicial do impacto das lavouras na 

comunidade de invertebrados de solo, destacando a necessidade de preservação de 

fragmentos florestais como refúgio para a conservação da biodiversidade local, 

principalmente de invertebrados de solo.  
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Figura 6 – Riqueza de grupos taxonômicos da comunidade da fauna edáfica nas áreas de 

batata e mata. Bueno Brandão, MG.2016. 

 

 

 

De modo geral, as práticas agrícolas de manejo do solo provocam impacto e 

resultam em redução na densidade e riqueza dos organismos da macrofauna do solo 

(SILVA et al., 2006; MOÇO et al., 2005). Nesse sentido, pode-se entender que o arranjo 

ecológico/natural das áreas de mata, permite favorecer o aumento na densidade e 

diversidade de espécies de invertebrados do solo. 

Ecossistemas mais preservados são benéficos à presença de invertebrados, pois 

nesses ambientes há maior quantidade e qualidade de fontes de alimento e habitats para 

esses organismos (MERLIN, 2005; BARETTA et 2010). A presença e a diversidade de 

vegetação aliados com os baixos níveis de intervenção, tendem a favorecer a presença da 

fauna do solo e, consequentemente o equilíbrio de suas funções ecológicas (LAVELLE; 

SPAIN, 2001).  

A abundância relativa das principais ordens da fauna edáfica foi influenciada 

pelo tipo de cultivo do solo (Figura 7), onde algumas delas foram mais frequentes na área 

sob cultivo de batata e outras na área de mata. Destaca-se maior abundância relativa das 

ordens collembola (colêmbolos) e Acarina (ácaros) na área de batata indicando que os 
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indivíduos dessas ordens estão mais adaptados às mudanças impostas pela lavoura de batata 

e, por isso, são potencialmente indicadores de distúrbios ambientais. Já, na área de mata 

observa-se maior predomínio de Hymenoptera: Formicidae (formigas), Araneae (aranhas) e 

Diptera (dípteros). A estrutura das comunidades de Formicidae (Hymenoptera) tem sido 

relatada em estudos de impacto ambiental, pois elas operam na redistribuição de partículas, 

de nutrientes e da matéria orgânica, melhorando assim a infiltração de água no solo, pela 

porosidade e aeração (BRUYN, 1999). O grupo Formicidae também foi o mais 

predominante em solo e serapilheira de diferentes coberturas florestais (MOÇO et al., 

2005). Este grupo atua tanto como saprófagos quanto predadoras, podendo ser favorecidos 

pela maior quantidade de serapilheira e presas em área de mata, o que pode justificar sua 

maior abundância relativa nessa área. Silva et al. (2012) estudaram a comunidade de 

invertebrados edáficos em diferentes sistemas de manejo do cafeeiro, encontrando elevada 

distribuição do grupo Formicidae em todos os sistemas, principalmente na área de mata que 

esse valor atingiu 76%. O grupo Araneae (aranhas) são predadoras e estão mais associado 

aos ambientes mais conservados, com cobertura vegetal permanente, heterogênea e 

complexa o que favorece maior quantidade de nichos e variada oferta de alimento 

aumentando o número de presas alimento para esse grupo (BARETTA et al., 2007; 

BARETTA et al., 2011). 
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Figura 7 – Abundância Relativa de invertebrados de Batata e Mata no município de Bueno Brandão, MG. (junho – 2016). 

 
 

Fonte: Autor. 
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Por meio da análise dos resultados apresentados anteriormente nesta 

pesquisa, pode-se observar que houve uma diferença considerável em relação aos 

invertebrados da área de mata e batata, o que permite considerar o fato de que o manejo 

das áreas, bem como a cobertura do solo pode influenciar fortemente sobre os 

invertebrados do solo. 

Destaca-se ainda o fato, de que nas áreas onde há presença de cultivo de 

batata como descrito na metodologia, a cobertura do solo é bastante homogênea 

predominando a espécie Solanum tubersum, o solo passou por processo de gradagem, 

destorroamento entre outras técnicas ligadas ao plantio, que podem ter alterado as 

características essenciais à vida destes invertebrados. Um grande constraste destas áreas 

em relação as áreas de mata está ligada a adição de químicos ao solo, o que também é 

passível de alteração na abundância e riqueza da macrofauna.      

Abreu et al. (2014) realizou uma pesquisa avaliando a abundância e riqueza 

de invertebrados do solo em áreas com cultivo tradicional e de plantio direto de cana-

de-açúcar e concluiu que a presença da palhada favorece a fauna do solo. Logo, pode-se 

considerar que o manejo convencional, onde o solo permanece descoberto e sofre tratos 

culturais como as áreas de batata desta pesquisa, é agressivo à fauna do solo.  

A dinâmica da fauna edáfica do solo é alterada pela mudança da estrutura do 

solo (DINIZ FILHO, 2010), logo, uma vez que quanto melhor a estrutura do solo e 

maior a diversidade de recursos nutricionais presentes no solo melhor será a diversidade 

da fauna neste solo. Esta afirmação corrobora a questão já discutida, que o manejo do 

solo assim como é realizado nas áreas de batata estudadas são agressivas à fauna do 

solo, sendo necessário a busca de outras formas de manejo que integrem a produção 

deste tubérculo de forma mais sustentável. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Recomenda-se com este trabalho, avaliar os invertebrados do solo em 

diferentes modelos de produção de batata, tais como: produção integrada, produção 

orgânica e com adoção de pousio, de forma a inferir os ganhos edáficos de práticas 

alternativas na produção dessa cultura.  
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6. CONCLUSÃO 

 

A presença dos invertebrados foi influenciada pelo tipo de cultivo da batata, 

de modo que a maior abundancia total de indivíduos, riqueza e abundância relativa de 

invertebrados associaram-se as áreas de mata, ou seja, aos ambientes com maiores 

níveis de conservação. 

O manejo das áreas de batata deste estudo se mostraram agressivas, 

influenciando fortemente a presença dos invertebrados do solo. Os grupos Diplopoda, 

Grillobattodea, Isopoda, Isoptera, Opiliones e Pseudoscorpiones ocorrem apenas nas 

áreas de mata, demostrando a sensibilidade desses organismos ao manejo da batata. 

Alguns grupos da fauna edáfica se apresentam com potencial para serem 

utilizados como bioindicadores de qualidade do solo, pois se mostraram sensíveis as 

áreas de cultivo da batata, podendo ajudar no monitoramento visando um manejo 

ecológico com maior biodiversidade. 
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